
REVISTA CIENTÍFICA ELETRÔNICA DE MEDICINA VETERINÁRIA – ISSN: 1679-7353                                            

 
 
 

Revista Científica Eletrônica de Medicina Veterinária é uma publicação semestral da Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia de Garça – FAMED/FAEF e Editora FAEF, mantidas pela Associação Cultural e Educacional de Garça ACEG. 

Rua das Flores, 740 – Vila Labienópolis – CEP: 17400-000 – Garça/SP – Tel.: (0**14) 3407-8000 www.revista.inf.br – 
www.editorafaef.com.br – www.faef.br. 

 

Ano VII – Número 12 – Janeiro de 2009 – Periódicos Semestral 

MASTITE 
 
 
 

MONTEIRO, A.L.Caroline 
Acadêmica da Associação Cultural e Educacional de Garça – FAMED 

ZAPPA, Vanessa 
Docente de Medicina Veterinária FAMED- GARÇA. 

 
 
 
 
 

RESUMO 
 
A mastite é uma inflamação nas glândulas mamárias que acomete principalmente gados produtores 
de leite. As infecções da glândula mamária provocam redução da produção e da mudança da 
composição do leite que variam de acordo com a intensidade e a duração das infecções. A falta de 
higiene tem sido um fator muito importante para contribuição desta patologia. Testes realizados na 
própria propriedade do produtor são fundamentais para o diagnóstico da doença. A mastite pode 
causar ao produtor prejuízo desde produção de leite, até mesmo de alto custo com medicamentos e 
médicos veterinários. 
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ABSTRACT 
 
The mastite is an inflammation in producing the mammary glands that acomete mainly gados of milk. 
The infections of the mammary gland provoke reduction of the production and the change of the 
composition of milk that in accordance with vary the intensity and the duration of the infections. The 
hygiene lack has been a very important factor for contribution of this pathology. Tests carried through 
in the proper property of the producer are basic for the diagnosis of the illness. The mastite can cause 
to the producing damage since milk production, even though of high cost with medicines and doctors 
veterinarians 
 Word-key: Mammary glands; Diagnosis; Mastite.  
 
 

 
1. INTRODUÇÃO 

  

 A mastite é definida como uma reação inflamatória da glândula mamária e, de 

acordo com a causa ou principal causa da inflamação, pode ser classificada como 

infecciosa, traumática ou tóxica (International Dairy Federation,  1987). A cultura de 

amostras de leite de quartos mamários individuais é usada para determinar a 

presença de infecção na glândula mamária de vacas leiteiras (Bramley et al. 1996). 

  A mastite pode se manifestar na forma clínica ou subclínica (Bramley et al. 

1996). Mastite normalmente ocorre em resposta a infecção intramamária, 
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principalmente bacteriana, mas também micoplasmática, micótica (fúngica), ou 

infecções por algas (Radostits et al., 2002). 

 O diagnóstico da mastite clínica pode ser feito através da sintomatologia, 

como inflamação do úbere, secreção láctea com grumos, sangue, pus,entre outras 

secreções patológicas.(FIGEIREDO, 1962) 

 O controle da mastite nos rebanhos leiteiros constitui um importante passo 

para a elaboração de produtos de boa qualidade e diminuição dos riscos à 

população, assim este trabalho tem como objetivo discutir os principais pontos de 

controle e métodos diagnósticos de mastite.(LANGENEGGER,1970) 

 
 

2. CONTEÚDO 
 

Uma alternativa aos exames individuais é a cultura de amostras do leite total 

do rebanho, que tem sido usada para o isolamento de patógenos específicos, 

especialmente os patógenos contagiosos da mastite: Staphylococcus aureus e 

Streptococcus agalactiae.( Farnsworth, 1993). 

 O "California Mastitis Test" (CMT) é usado mundialmente para o diagnóstico 

da mastite subclínica, tendo a vantagem de poder ser empregado no próprio 

rebanho, no momento em que os animais são ordenhados. A interpretação do CMT 

se baseia na observação visual do leite após ser misturado ao reagente. 

(LANGENEGGER,1970) 

 A reação se processa entre o reagente e o material genético das células 

somáticas presentes no leite, formando um gel, cuja concentração é proporcional ao 

número de células somáticas. O resultado do CMT é dado como negativo, suspeito, 

fracamente positivo, positivo e fortemente positivo (SCHALM & NOORLANDER 

1957). 

  Santos (2004), preconiza que seja feita antes da ordenha a lavagem 

completa das mãos dos ordenhadores com água e sabão, seguida 

preferencialmente pela desinfecção em solução desinfetante à base de cloro, iodo 

ou clorexidina. Os primeiros três ou quatros jatos devem ser retirados em uma 

"caneca telada" ou de "fundo preto", com objetivo de diagnosticar a mastite clínica e 
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estimular a "descida" do leite. As alterações mais importantes no leite são 

descolorações, presença de coágulos e grande número de leucócitos. 

 A principal perda econômica decorrente da mastite bovina resulta da redução 

na produção em quantidade e qualidade do leite e produtos derivados, levando 

ainda a perdas devido ao descarte prematuro de vacas, custos com drogas e com 

serviços veterinários, além do aumento da mão de obra Radostits et al. (2002). 

 A prevenção é a chave para o controle da mastite. Um adequado manejo de 

ordenha (higiene, procedimentos e equipamentos correios) pode diminuir o número 

de animais acometidos por mastite clínica e subclínica, reduzir a taxa de novas 

infecções, melhorar a CCS (contagem de células somáticas) do rebanho e a 

qualidade do leite produzido. Isto trará benefícios diretos aos produtores de leite, 

indústrias e consumidores (RUPP et al., 2000). 

 

 

3. CONCLUSÃO 
  

 A mastite é uma doença que acomete grande número de gados de leite, que 

reduz a produção do rebanho e trazer prejuízos ao produtor e ao consumidor. As 

medidas preventivas de mastite são as mais viáveis para um controle eficiente da 

doença.    
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